


Jesus é a aliança
S er serva do Senhor é testemunhar o seu 

amor.
Com a graça e o amor de nosso Deus 

é tempo de agradecer, celebrar e seguir em frente. 
Estamos vivas e prontas para continuar servindo ao 
nosso Senhor com muita alegria. Para isso, precisamos 
manter animadas e ativas as servas espalhadas por 
esse imenso Brasil.

Já estamos participando de reuniões, congressos, 
encontros, cultos presenciais, bem como planejando mo-
mentos de reencontros, afinal, ao nos reaproximarmos 
cada dia mais de nossas irmãs, fortalecemos os laços de 
amizade, comunhão e podemos dar continuidade aos 
nossos trabalhos de missão. Nesse sentido, nos mostrar 
disponíveis, presentes, próximas, dispostas a conversar, 
mesmo que seja para ouvir, oferecer um abraço ou 
simplesmente estar perto, é ACOLHER.

É preciso valorizar o tempo que passamos juntas. 
Somos importantes para Deus, e ele conta conosco, 

com os dons e talentos que recebemos de suas mãos. 
Seguindo o exemplo de Jesus, basta olhar para o lado 
e encontraremos, bem perto, pessoas que, por algum 
motivo, estão precisando da nossa ajuda, de atitudes 
de empatia e, muitas vezes, de um sorriso. Quando 
caminhamos ao encontro de Jesus, que nos ensinou 
a amar o próximo como a nós mesmos, nossa vida é 
transformada por meio da Palavra de Deus, e ele jamais 
nos abandona ou desampara.

Ao nos colocarmos no lugar do outro, somos perce-
bidas como AMIGAS.

“Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém 
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vem ao Pai senão por mim” (Jo 14.6)
Com fé, ânimo, coragem, entrega e muito amor, 

teremos êxito na missão de levar Cristo para todos, a 
fim de salvar todo aquele que nele crê, sabendo que, em 
seu amor, Deus nos chama, ilumina e capacita.

A Liga de Servas Luteranas do Brasil (LSLB) oportuni-
za um trabalho voluntário e feliz, tão necessário para o 
engrandecimento do reino de Deus aqui na terra. Jamais 
devemos nos isolar. Com amor e alegria, queremos 
adorar Jesus, nosso Salvador, pelo SERVIR em UNIÃO.

Agora é o momento de testemunhar o amor de 
Deus, em Cristo Jesus, e sentir a presença de Jesus em 
nossas vidas.

Só ele é capaz de trazer a paz, o amor e a esperança 
a cada uma de nós.

Você é convidada a fazer parte deste lindo e aben-
çoado trabalho!

Seja bem-vinda! 
Que a graça do Senhor Jesus, o amor de Deus, o Pai, 

e a comunhão do Espírito Santo estejam em nós. E para 
sempre. Amém!

entre Deus, você e eu

2 SERVAS DO SENHOR 2022



MENSAGEM DA PRESIDENTE

amor
EDITORIAL

Natacha Teske

IM
AGEM

: FREPIK

Acolher com 

D eus derrama in-
contáveis bênçãos 
e dons em nossas 

vidas. Através deles podemos 
adorar e exaltar seu santo nome, 
ensinar às outras pessoas sobre 
o amor de Jesus, ter comunhão 
com irmãos e irmãs na fé, teste-
munhar sobre as mudanças em 
nossa vida e também servir ao 
Senhor e ao próximo. Entre as 
cinco áreas da igreja (Adoração, 
Ensino, Comunhão, Testemunho 
e Serviço), a última está no lema 
da LSLB, “Servi ao Senhor com 
alegria” (Sl 100.2), e no desafio 
para o ano: Acolher.

Nesta edição temos relatos 
incríveis e emocionantes, de 
todo o país, com exemplos de 
como é possível amar o outro 
enquanto o serve. São ações 

individuais ou em grupo, en-
volvendo departamentos e até 
mesmo congregações, em que as 
mulheres voltam-se para acolher 
as necessidades dos outros com 
atos de solidariedade e amor. 

Mas como é possível acolher 
mulheres com câncer fazendo 
um brechó de roupas usadas? Ou 
atender necessidades de crianças 
em situação de vulnerabilidade 
social separando tampinhas 
plásticas? Auxiliar agricultoras 
que sofrem com a seca? Reservar 
um tempo para olhar e cuidar 
de si para então poder acolher 
o próximo? Ajudar uma mãe 
de primeira viagem com dicas e 
orientações? Dedicar-se em um 
curso para virar palhaça?

Deus nos dá dons e nos capa-
cita, cons-tan-te-men-te. Às vezes 

temos dificuldades em perceber 
de que forma podemos usá-los 
em favor do próximo e também 
como forma de louvor a esse 
mesmo bondoso e misericordioso 
Deus. 

Neste ano, o tema da IELB é 
“Oramos e Compartilhamos Cris-
to para todos”. E esta edição está 
repleta de exemplos de como tes-
temunhar sobre Jesus também 
através de ações. Pode ser que 
algum desses exemplos sirva de 
motivação e incentivo para você 
ou para seu departamento de 
servas. Ou talvez vocês tenham 
outros que podem compartilhar 
com outras mulheres também. 
Assim ampliamos a rede do 
bem, lançada há muito tempo 
pelo próprio Jesus. A dica é: ame 
e acolha.
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S er acolhido e acolher 
é algo realmente bo-
nito! Mas há desafios 

enormes nesse processo. Ações 
isoladas podem ser elogiáveis; 
mas não acolhem completa-
mente. O verdadeiro acolhimen-
to enfrenta tensões próprias 
num caminho que precisa do-
brar a esquina do perdão!

Há uma fábula sobre um frio 
muito intenso que gerou a mor-
te de muitos animais. Mas uma 
espécie de animais enfrentou 
um desafio ainda mais difícil: 
os porcos-espinhos. Eles se apro-
ximavam para transmitir calor 
um ao outro e, assim, sobrevi-
ver. No entanto, ao fazerem isso, 

Pastor Ismar Lambrecht Pinz

MENSAGEM DO CONSELHEIRO

e aquecer de verdade!

eles se machucavam, cravando 
seus espinhos uns nos outros.

Nós, humanos, necessita-
mos de amizade e convívio. 
Uma espécie de frio se abate no 
coração de cada um de nós. O 
problema é que também temos 
espinhos. A Bíblia chama esses 
espinhos de “pecados”. Por isso, 
acolher alguém é desafiador. Fa-
cilmente machucamos e saímos 
machucados!

Conseguimos encontrar 
mecanismos de convivência; 
mas, do ponto de vista espiri-
tual, somos tão espinhentos 
que uma solução mais drástica 
teve de ser tomada. Deus se 
fez gente e veio providenciar 

solução, revestindo-nos com 
sua justiça. Mas algo terrível 
teve de acontecer. Jesus, o ho-
mem-Deus, foi traspassado por 
causa de nossos pecados. Nossos 
espinhos o cravaram em uma 
cruz. No entanto, a fria morte 
foi vencida. O calor de sua res-
surreição é a nossa esperança! 
(Is 53 e 1Pe 2.24-25).

Jesus fez tudo isso por amor! 
Ele conquistou o perdão! Esse 
perdão se torna nosso mediante 
a fé! Absolutamente o amor de 
Jesus nos acolhe e nos ajuda a 
acolher! 

A igreja cristã é a comu-
nhão de todos os que confiam 
em Jesus. Ali nos aproximamos 
e nos aquecemos! O departa-
mento de servas é mais um dos 
grupos que permite essa apro-
ximação da amizade cristã. 
Acolhidos, temos o desafio de 
aquecer muitas outras pessoas, 
que continuam no frio da falta 
de fé. Que o amor de Jesus nos 
impulsione e nos habilite a en-
frentar as tensões necessárias, 
pois somente quando somos 
acolhidos é que poderemos 
acolher de verdade!

Acolher
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Brechó beneficente 
O Departamento de Servas São Miguel, 

de Dois Irmãos, RS, iniciou suas 
atividades em 7 de abril de 1963. 

Desde a sua fundação, as servas sempre estiveram 
empenhadas nos trabalhos internos da Congregação 
e participaram de encontros e congressos. 

No início dos anos 2000, começaram a surgir 
doações, especialmente, de roupas. O que fazer com 
as roupas? Logo foram encaminhadas ao Lar de Ido-
sos Ebenézer, de Gravataí, e ao Instituto Santíssima 
Trindade, de Moreira. Mas as roupas continuavam a 
chegar cada vez mais e uma nova ideia se formou: 
de se fazer um brechó beneficente. A pergunta que 
todas as servas faziam era: “Vai dar certo?”

Não havia nada a perder. Então, mãos à obra. 
Decidiu-se que o dinheiro arrecadado seria doado a 
alguma entidade social e filantrópica. A primeira 
doação do Brechó foi para a creche da Associação 
Evangélica Luterana de Caridade (AELCA), de Porto 
Alegre, RS.

Depois, a Liga Feminina de Combate ao Câncer 
(LFCC) da cidade foi convidada para expor seu tra-
balho para as servas. Desse momento em diante, resol-
veu-se que o dinheiro arrecadado não seria usado para 
projetos internos do departamento, e, assim aconteceu 
uma primeira doação à LFCC. Hoje existe uma boa par-
ceria entre o Departamento de Servas e a Liga Feminina. 
As voluntárias da Liga auxiliam no trabalho do Brechó e 
na arrecadação de roupas, calçados e objetos diversos. As 
vendas, que ocorriam duas vezes por ano até 2019, agora 
ocorrem duas vezes por mês, nas sextas-feiras à tarde.

Ação seguinte: decidiu-se também auxiliar um 
trabalho voltado à missão da igreja. Cerca de 40 mil 

ACOLHER

Rozeli C. R. Zimmermann
Dois Irmãos, RS

IM
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reais são arrecadados por ano, sendo que, atualmente, 
70% do valor destina-se para a Liga Feminina e 30% 
para o Projeto Eliézer, de Porto Alegre, de visita pastoral 
a doentes terminais do Hospital Conceição. Ou seja, um 
trabalho totalmente de doação.

O Departamento São Miguel, com a graça de 
Deus, continua doando roupas para a Creche AELCA 
e auxiliando famílias carentes do município, quando 
necessário. Deus, realmente, tem abençoado esse tra-
balho desde 2008, de modo que as servas envolvidas 
são imensamente gratas por poderem “servir ao 
Senhor com alegria”. 

em favor do amor
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E m Atos 20.35b, temos 
as palavras do pró-
prio Senhor Jesus, que 

diz: “Mais bem-aventurado é dar 
do que receber”. 

Com nosso Senhor aprende-
mos que grande no Reino de Deus 
é aquele que se dispõe a servir, 
assim como ele mesmo fez. E ele 
segue nos convocando a servi-lo 
com zelo e temor, na grande seara 
que é o lugar onde ele nos coloca.

Enquanto celebrávamos o 
Natal de 2021 e nos organizáva-
mos para viver o novo ano que se 
iniciaria em 2022, no sul da Bahia 
pessoas sofriam com as chuvas 
avassaladoras daquele período. 
Assistir aos noticiários era deso-
lador! Diante da situação, muitas 
frentes de ajuda foram organiza-
das pela sociedade civil e pelos 
órgãos governamentais. Não 
estamos localizados próximos às 
regiões afetadas, mas, movidas 
pelo Espírito Santo, pensamos 
uma ação singela, de três dias, 
para arrecadar doações em nos-
sa comunidade simões-filhense. 
Seríamos mais um ponto de arre-
cadação, dentre tantos, para que 
aqueles que tivessem dificuldade 

Chuvas na Bahia

em se deslocar para mais longe, 
pudessem deixar ali conosco sua 
doação. Entretanto, quis o Senhor 
que a ação ganhasse proporções 
maiores, e rapidamente toda a 
IELB se mobilizou e, como temos 
dito, uma rede irmã se levantou 
e doações financeiras começaram 
a chegar junto às doações da 
comunidade local. No primeiro 
momento, ficamos assustadas, 
mas logo compreendemos que 
essa era a vontade do Senhor. 
Foi emocionante ver o envolvi-
mento de jovens, servas, leigos 
que trabalharam juntos nessa 
campanha. 

Foi incrível ver e sentir o agir 
de Deus em tudo isso. Nossos 
departamentos de servas são 
desafiados, e muitas vezes não 
nos sentimos capazes de realizar, 
ou acreditamos que com pou-
cas pessoas não é possível. Mas 
precisamos orar e confiar. Com 
essa experiência, aprendemos 
mais uma vez que cada vez que 
dizemos “Eis-me aqui, Senhor!”, 
ele nos capacita para realizar o 
que ele quer. Que sigamos orando 
e compartilhando o amor de Jesus 
Cristo a todos, e que ele nos con-
ceda a compaixão que nos move 
em direção ao próximo. 

e o amor 
ACOLHER

Fulvia Rocha e Jane Serafim
Simões Filho, BA

por todo lado
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Agora sou doutora!
ACOLHER

Waldirene Lorete
Vila Velha, ES

H á tempos, vi na 
mídia palhaços que 
se identificavam 

como doutores, mas com uma 
finalidade diferente: doutores da 
alegria! Achava fantástico! Pro-
curei, mas só achei a referência 
do grupo em São Paulo, muito 
distante de mim.

O tempo passou e vi uma 
postagem sobre um curso perto 
da minha cidade, ministrado 
pelo Doutores Palhaços ES. Sim, 
é necessário fazer um curso de 
30 horas.

A missão dos Doutores Pa-
lhaços é “Um sorriso muda 
vidas”. Bom... me inscrevi, e 
chegou o grande dia de começar 
algo novo em minha vida.

No grupo havia uma “exi-
gência” para o lanche comparti-
lhado: deveria ser feito por você, 
não poderia ser comprado. Para 
alguns, foi bem tenso... para 
mim, esse início foi tranquilo. 
Depois descobrimos o objetivo 
do lanche ser feito por nós: serve 
para vermos nossa disponibili-
dade em dedicar tempo para 
servir o outro.

Foram três dias de curso 

intensivo, em uma imersão “de 
dentro para fora”, aprendendo 
a ouvir, a olhar, a perceber e a 
saber como melhor agir.

Aprendemos também sobre 
como devemos nos comportar 
em hospitais, orfanatos e asilos, 
de forma a levar um momento 
alegre e descontraído para as 
pessoas que ali estão e, prin-
cipalmente, a não interferir 
nos procedimentos e cuidados 
médicos.

Colher sorriso e levar alegria 

é nossa missão. E você pode fazer 
parte desse grupo.

Agora já posso colocar em 
prática os dons que Deus me 
deu de uma nova forma, junto 
com meus amigos palhaços, com 
visitas regulares e ordenadas, em 
todos os lugares em que as portas 
se abrirem para a entrada de um 
sorriso.

Procure em seu Estado qual 
ONG faz esse trabalho. Capaci-
te-se para alegrar vidas e colha 
sorrisos para toda a vida.

IM
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Acolher

V ou começar este estudo sobre aco-

lher e ser acolhido com algumas 

perguntas: Para você, é mais fácil 

acolher ou ser acolhido? Do que nós, servas, es-

tamos urgentemente necessitando: ACOLHER ou 

sermos ACOLHIDAS? Onde você se enquadra? Onde 

eu me enquadro?

A Bíblia, no Novo Testamento, apresenta-nos 

algumas mulheres que foram exemplos do acolher 

e do ser acolhidas. No Ligue-se 15, Mulheres da 

Bíblia, sabiamente Ursula Neumann intitula seu 

estudo sobre Dorcas como “Um talento de amor e 

bondade”. Por outro lado, Neide Lemke fala sobre 

Lídia, dizendo: “Deixando sua marca na história”.

Em Atos, capítulo 9, versículo 36, há algo inte-

ressante sobre Dorcas: ____________________

_____________________________________

______________. Em Atos capítulo 16, aparece 

Lídia. Confira o que a Bíblia diz a respeito dela: __

_____________________________________

______________________. No versículo 40, há 

outra passagem que caracteriza a personalidade 

dessa serva ___________________________

____________________________________.

No volume 15 do Ligue-se, Mulheres da Bíblia, 

somos contempladas com outro tipo de mulher e 

outra realidade. “A Mulher Pecadora – Lágrimas de 

arrependimento e de perdão” e “A Mulher Adúltera – 

CCE

Carmen Regina Rain
Comissão de Crescimento Espiritual

Canoas, RS

e ser acolhido
O perdão traz a paz”, estudos feitos por Lizani Bessel 

e Carmen Rain, respectivamente. Como a Bíblia 

nos apresenta essas mulheres? Leia Lucas 7.37-50, 

reflita e converse sobre o assunto. Sabemos também 

que o adultério era um pecado grave, mas você sabe 

como ele era punido no Antigo Testamento? Leia 

Êxodo 20.14 ____________________________

_______ e Levítico 20.10 __________________

________________________. Nos dias de hoje, 

em muitas culturas, quem pratica o adultério é 

assim condenado. Confira em João 8.2-11 a história 

da mulher adúltera e pense com profundidade nas 

palavras encontradas em João 8.7 ___________

____________________________________

____________________________________.

Volto ao tema central deste estudo: acolher e ser 

acolhido. De que lado das histórias aqui trazidas 

nós estamos?

Tanto a Ursula quanto a Neide fazem questiona-

mentos em seus estudos. E ambas questionam pra-

ticamente as mesmas coisas: “Como gostaríamos 

de ser lembradas?”; “Estamos fazendo alguma 

diferença para as pessoas ao nosso redor?”; “As 

congregações onde estamos ou mesmo aquelas 

por onde passamos, o que sentem ao nosso 

respeito?”; “Saudade ou alívio?”

Não apontar o dedo para o erro do outro, não 

julgar o outro, é uma forma de acolher. Em Lucas 
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e ser acolhido

6.37, lemos: ___________________________

____________________________________

____________________________________

____________________________________

____________________________________

________________________, e em Romanos 

3.23, o apóstolo nos diz que _______________

___________________________________

___________________________________

__________________________________. 

O próprio Jesus disse à mulher pecadora: “Filha, 

você ________________________ porque teve 

____________________” Lucas 7.47-50.

Como podemos observar, temos muito para 

falar sobre esse tema tão profundo que é o acolhi-

mento. Não podemos jamais esquecer que todos nós 

pecamos e carecemos do amor e do perdão do nosso 

Deus, conforme Eclesiastes 7.20, _____________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________.

Precisamos urgentemente de Dorcas e Lídias 

em nossos departamentos, mas, com uma urgência 

maior ainda, precisamos ser acolhidas nos braços 

de Jesus assim como o foram tantas mulheres des-

critas nas Sagradas Escrituras, bem como permitir 

que todas possam igualmente ser acolhidas.

Acolher como? Lembrei de uma canção do padre 

Zezinho, que diz assim: “Amar como Jesus amou, 

sentir como Jesus sentiu...”. Será esse o segredo?

Peçamos ao nosso bom Deus que nos capacite ao 

amor, ao acolhimento e nos dê doçura no trato para 

com os outros, para que todas juntas possamos 

“Servir ao Senhor com alegria” (Sl 100.2).
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no parto

Karen Strelow Müller
Florianópolis, SC

Acolhimento

A gestação é um mo-
mento de muitos 
sentimentos, e o 

parto é uma situação que des-
perta uma atenção especial. 
Acredito que toda gestante dese-
ja ter um parto acolhedor, e, com 
a graça de Deus, posso afirmar 
que pude ter essa assistência.

Minha bolsa rompeu com 
36 semanas. Fomos para a ma-
ternidade, e a intenção era ter 
parto normal. Somente 22 horas 
depois que a bolsa havia estou-
rado, as contrações estavam em 
ritmo acelerado. (Durante todo o 
processo, os sinais vitais do bebê 
estavam sendo monitorados e 

ocorria tudo muito bem com ele.)
Fui avaliada e encaminhada 

à sala de parto normal. Nesse 
momento, sentia meu corpo 
cansado, e o estado emocional 
também deu sinais de exaustão. 
Chorei de cansaço. 

“Na angústia, invoquei o Se-
nhor; e o Senhor me ouviu e me 
pôs a salvo” (Sl 118.5). Encontrei 
apoio, forças e acolhimento nas 
palavras de pessoas queridas e 
no abraço do Lucas, meu marido.

Na sala de parto normal, 
entrei na famosa “Partolândia”, 
e tudo tomou uma intensidade 
inexplicável, tanto física quanto 
emocionalmente. O choro persis-

tia. Foi realizada analgesia, para 
aliviar as dores, e recebi ocitoci-
na, para acelerar as contrações. 
Mas as dores voltaram e, mesmo 
com 9 cm de dilatação, não tinha 
sinal de encaixe do bebê para 
passar pelo período expulsivo.

Já tinham se passado 30 
horas desde que a bolsa rompeu 
e eu sentia que não poderia 
aguentar mais; era meu limite 
físico e emocional. Novamente, 
encontrei no Lucas e na equipe 
que me assistia o acolhimento 
para realizar cesárea e não 
seguir mais com a tentativa de 
parto normal.

Tive uma “cesárea humani-
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“Na angústia, invoquei 
o Senhor; e o Senhor 
me ouviu e me pôs a 

salvo” (Sl 118.5). Encon-
trei apoio, forças e 
acolhimento nas 

palavras de pessoas 
queridas e no abraço 
do Lucas, meu marido

zada” e acolhedora. Meu bebê 
nasceu! João Lucas veio ao mun-
do no dia 4 de abril de 2022. E 
quando pude vê-lo, tive o senti-
mento de alívio, de “Ufa, TUDO 
ISSO valeu a pena!”

“A mulher, quando está para 
dar à luz, fica triste, porque 

chegou a sua hora; mas, depois 
de nascida a criança, já não se 
lembra da aflição, pela alegria 
de ter trazido alguém ao mundo” 
(Jo 16.21).

Obs.: Após a cesárea, a médica 
comentou que haviam pequenos 

“bolsões de líquido” que estavam 
impedindo o João de se encaixar, 
e, para ele nascer via parto nor-
mal, precisaria estourar esses 
bolsões, o que poderia levar ainda 
muitas horas – e tínhamos um 
limite de tempo, em função da 
bolsa estourada.

COMPARTILHANDO

mas. Distribuo literatura cristã, 
folhetos, revistas Mensageiro 
Luterano e devocionários Castelo 
Forte doados pela Editora Concór-
dia. Em 2019, entreguei mais de 
cem devocionários aos pacientes 
internados, os quais esperavam 
pela próxima visita para receber 
mais um, para compartilhar 
com algum familiar. 

Sempre prestamos relató-
rio após o trabalho feito, para 
o controle do andamento do 
projeto. Temos reuniões men-
sais, com palestras e pales-
trantes que nos trazem muito 
conhecimento, com o qual po-
demos sempre mais e melhor 
desenvolver o nosso trabalho. 
Também temos momentos de 
comunhão e amizade, com um 
gostoso bate-papo e coquetel. 

DEVOÇÃO, ESTUDO, REFLEXÃO, AÇÃO, NOTÍCIAS

Fale com a agente de assinaturas,
com o pastor ou envie mensagem

pelo e-mail abaixo Deposite o valor da assinatura
na conta da LSLB

A agente de assinaturas recebe as
revistas e agiliza a distribuição

Identifique o depósito para
a 2ª tesoureira da LSLB, Márcia,

e solicite suas revistas

ASSINE A REVISTA SERVAS DO SENHOR

Siga o passo a passo:

assinaturas@lslb.org.br

Em 2020, devido à pandemia, 
não aconteceram as visitas 
presenciais no hospital. Mas 
fomos convidadas e desafiadas a 
formar o grupo das costureiras, 
que se engajou e costurou más-
caras para o Hospital. O Hospital 
doou o material, e as voluntárias 
entraram com a mão de obra. 
Recebi um kit com pedido de 400 
máscaras. Achei que não daria 
conta. Mas deu certo. Foi desa-
fiador e muito gratificante, pois 
tudo que se faz com amor, nos 
dá satisfação e alegria. Grande 
expectativa para o que teremos 
pela frente este ano. 

Estou esperando a pandemia 
passar para retomar o trabalho 
presencial. No momento, o nosso 
trabalho continua on-line, e os 
projetos que temos pela frente 

são: doação de flores e terra para 
jardinagem no hospital, doação 
de roupas masculinas para 
pacientes do hospital, bolinhos 
cupcake, aquisição de duas alças 
para violão e uma estante para 
partituras. Cada voluntário pode 
escolher em qual ação quer ficar 
e colaborar.

O que tenho vivenciado tem 
demonstrado que o trabalho 
voluntário é muito gratificante 
e muito bem aceito em todas 
as áreas. É uma oportunidade 
de fazer algo em favor do nosso 
próximo em resposta ao grande 
amor do nosso Deus por nós. 
Em Mateus 10.8 diz: “De graça 
recebestes, de graça dai”. 

“Servi ao Senhor com alegria” 
(Sl 100.2). Tu no teu cantinho e eu 
no meu. Somente a Deus a glória. 
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"Oh"
VAMOS FALAR DE QUÊ?

Dâmaris Feld

A prendi, certa vez, com um autor, nas 
leituras e estudos sobre a maternidade 
e a educação de filhos, a importância do 

“Oh”. Quero apresentar você também ao “Oh” e mencio-
nar de que maneira profunda e marcante essa palavra 
está relacionada ao acolhimento que manifestamos aos 
nossos filhos. E não é apenas uma palavra, mas 
uma atitude.

Quando uma criança pequena se machuca, ela 
busca por sua mãe. Sentindo dor, nosso filho pequeno 
vem ao nosso encontro para mostrar seu ferimento. E 
nós, querendo que nossos filhos aprendam a ser fortes e 
a superar as dificuldades da vida desde pequenos, com 
muita frequência temos como primeira reação um “Já 
vai passar! Pode voltar a brincar”. Nada de errado nisso, 
penso eu, e muitas e muitas vezes digo isso mesmo.

Mas aprendi a fazer o seguinte: logo antes de dizer 
“Já vai passar! Pode voltar a brincar”, tenho a atitude 
de dizer “Oh”, de uma maneira condoída, numa atitude 
de quem reconhece que aconteceu algo ruim e acolhe a 
dor da criança, seguido de um abraço ou um carinho.

Depois de algum tempo, você vai perceber que a 
maioria dos machucados precisa apenas de um “Oh”, e 

A importância do

MEU RECADO

a criança segue brincando. Em outros momentos, 
sim, você vai precisar consolar mais, aplicar gelo 
ou um remédio – que vão tratar o corpo; e o “Oh” 
e o seu carinho vão ajudar a tratar o emocional.

A importância do “Oh”, para mim, é que 
ele denota interesse (percebi que você se ma-
chucou), empatia (percebo como isso é ruim 
para você) e compaixão (percebo que deve estar 
doendo de verdade). 

Nós, quando estamos feridas e aflitas, tam-
bém buscamos o nosso Pai Celestial. Ele, com seu 
grande amor, tem um “Oh” para nós também. É 
como se dissesse: “Percebi que você se machucou, 

percebo como isso é ruim para você e que deve estar 
doendo de verdade”. E sua compaixão é tão grande, tão 
imensa, que ele enviou seu próprio Filho para sofrer as 
consequências que deveriam ser nossas, por causa do 
nosso pecado. Em Jesus, Deus Pai nos acolhe e perdoa, e 
nos mostra o caminho para enfrentar nossos problemas.

É isso o que eu queria dizer para você. De mãe 
para mãe.

“Vejam que grande amor o Pai nos tem concedido, 
a ponto de sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, 
somos filhos de Deus” (1Jo 3.1a).

“Se alguém não tem cuidado dos seus e, especial-
mente, dos da própria casa, esse negou a fé e é pior do 
que o descrente” (1Tm 5.8).

“O SENHOR é também alto refúgio para o oprimido, 
refúgio nas horas de angústia. Em ti, pois, confiam os 
que conhecem o teu nome, porque tu, SENHOR, não 
desamparas os que te buscam” (Sl 9.9-10).
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Acolher  – Compartir
Elaine Ikkert Stahlhoefer

MEU RECADO

H á muitos anos, quando comecei 
a frequentar o Departamento de 
Servas Cristo, de Porto Alegre, RS, 

soube do trabalho muito especial realizado por 
quatro servas de meia idade. Elas faziam visitas 
à Santa Casa de Misericórdia que, à época, pas-
sava por grandes dificuldades na manutenção 
do hospital. Elas se muniam de sanduíches, 
pastéis, bolo ou cuca e pequenas porções de 
“schmier” (tipo de geleia), tudo feito por cada 
uma delas. Levavam também folhetos com 
porções bíblicas a serem distribuídas, junto com 
as guloseimas, nas enfermarias de 10 leitos ou 
mais, faziam orações para o grupo de enfermas, 
levavam palavras de ânimo, falavam do amor 
de Deus e do Salvador Jesus. Entre as enfermas, 
havia algumas idosas que não sabiam sequer 
dizer o nome do local de onde tinham vindo, e 

não lembravam quem as levara, com a promes-
sa de vir buscá-las. 

A visita carinhosa destas senhoras levava 
consolo, incentivo e esperança para pessoas 
tristes e carentes, testemunhando o amor de 
Deus e seu amor ao próximo.

Atualmente, temos o Departamento de 
Assistência Social (DAS), com a dedicação de 
servas voluntárias que levam auxílio a pessoas 
da comunidade, creche, lar de idosos e famílias 
carentes do entorno da Congregação Cristo, e 
mesmo de locais mais distantes. São entregues 
cestas básicas, agasalhos, kits de higiene para 
detentas, kits de material escolar e outros. Ao 
lado do auxílio material, o mais importante: é 
levada também a mensagem do amor de Deus 
e da salvação através do Redentor Jesus, lem-
brando as palavras do evangelho: “Vão por todo 

o mundo e preguem 
o evangelho a toda a 
criatura” (Mc 16.15).

Repasso o ver-
sículo que consta 
no cert i f icado de 
confirmação de mi-
nha avó materna, 
Emma, do ano de 
1888:  “[ . . . ]  mas a 
piedade tem valor 
para tudo, porque 
tem a promessa da 
vida que agora é e 
da que há de vir” 
(1Tm 4.8b).
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H á quanto tempo 
que você não ouve 
aquela sua música 

preferida? Que não vê o pôr do 
sol ao lado de quem mais ama? 
Que não chama aquela amiga 
mais querida para tomar um 
café e jogar conversa fora? Eu 
me vi pensando nisso e confesso 
que mexeu comigo. Mas a pulga 
atrás da orelha ficou. E fui me 
dando conta de que a desculpa 
da correria e da falta de tempo 
não colava mais e eu precisava 
agir de outra forma.

Então veio o desafio de escre-
ver sobre acolhimento na família, 
e eu fui ler mais sobre o assunto. 
De repente, lá estava eu diante 
de inúmeras formas e dicas 
de como acolher meu esposo e 
filhos: abraçar mais, ouvir com 
atenção, dedicar tempo para 
passear, fazer a comida preferida, 
etc. Mas a verdade é que algumas 

vezes não me sentia com vontade 
suficiente para colocar em prática 
muitas das atitudes de amor, 
de serviço, de desprendimento e 
de gentileza apontadas. O sinal 
vermelho piscou. E então me dei 
conta de que aquelas perguntas lá 
do começo do meu texto tinham 
algo a ver com a motivação para 
o acolhimento em meu lar. 

E foi conversando com a 
doutora em Enfermagem, Telma 
Carraro, irmã na fé de minha con-
gregação, que algumas respostas 
apareceram. Depois de muito 
observar em sua vida pessoal e 
profissional a importância que 
o cuidar de si tem, ela resolveu 
colocar em prática o que viu e 
ouviu e ajudar outras pessoas a 
despertarem para o tema. “Você 
precisa aprender a perceber o que 
te faz bem. Um banho demorado 
com um sabonete cheiroso, uma 
hora na manicure, um banho de 

sol”, destaca Telma. Da mesma 
forma, é preciso investir em bons 
relacionamentos, aprender a dizer 
não, se alimentar de maneira 
saudável, dormir o suficiente”, 
continua.  

Mas o que cuidar de si tem 
a ver com o outro? Parece tão 
egoísta, eu pensei. Então vem a 
conexão entre os temas. Se eu 
me acolho com carinho, presto 
atenção e me cuido, não só com 
exames médicos, mas também 
com pequenas atitudes que me 
fazem sentir bem, estarei um 
pouco mais abastecida para cui-
dar do próximo. “Seria como algo 
assim: amar o próximo como a ti 
mesmo. Cuidar do próximo como 
a ti mesmo”, compara Telma. 

Outro grande desafio que 
nós, mulheres, também precisa-
mos aceitar é sermos cuidadas. 
Queremos dar conta da casa, do 
marido, dos filhos, do trabalho, 

Gotas de cuidado
Márcia Otharan

DIA A DIA
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da igreja, das consultas e exames 
dos pais, da agenda social... a lista 
de cobrança é tão grande. Mas 
é preciso humildade para pedir 
e aceitar ajuda. “Está insegura 
para ir àquela consulta, peça para 
alguém querido acompanhá-la. 
Não vai dar conta de tudo, divida 
as tarefas com a família”, sugere 
Telma. Enfim, cuidar de si tam-
bém é pedir, deixar claro de forma 
direta e objetiva, o que outro pode 
fazer para você.   

AMOR MAIOR 
Mas a mulher cristã e temen-

te a Deus jamais pode perder de 
vista a certeza de que Deus a 
ama de forma incondicional e 
de que sua mão protetora e amo-
rosa está sempre sobre ela. E da 
mesma forma, ela precisa amar 
a Deus acima de todas as coisas, 
conforme estabelece o primeiro 
mandamento divino. Uma vida 

diária de ora-
ção e de leitu-
ra da Palavra 
de Deus são as 
ferramentas 
mais impor-
tantes para se 
manter firme 
na fé e bus-
car a força e 
a alegria que 
precisa para a 
vida. Sempre 
que puder, escolha estar perto de 
Deus, peça que ele entre em seu 
coração e faça morada. Creia que 
ele vai capacitá-la e se disponha 
com alegria a acolher o próximo. 
E guarde sempre esta certeza em 
seu coração, conforme João 3.16: 
“Porque Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo o que 
nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna”. 

As dicas sema-
nais que a Telma 
coloca no insta-
gram em @cuida-
do_ em_gotas são 
muito práticas e 
simples. Elas suge-
rem que você pare 
um minuto e preste 
atenção em si. Esti-
mulam a agir para 
que sinta bem-es-
tar, descubra coisas 
que gosta ou não, 

perceba dons e até mesmo se 
dê conta de mudanças que 
precisa fazer. Eu segui algumas 
e deu certo. Ela também tem 
um grupo no WhatsApp onde 
disponibiliza as mesmas dicas. 
Da mesma forma, promove um 
grupo online de estudo bíblico 
sobre as mulheres da Bíblia. 
Caso tenha interesse, fale com a 
Telma no (47) 99987-9611.
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Margitte Waiduschat
Blumenau, SC

ACOLHER

Mantas do Amor
“T udo começou com alguns 

retalhos de tecido, que se 
transformaram em mantas 

para presentear meus bisnetos. No início não foi 
fácil: cortar, montar e costurar um monte de 
quadradinhos. Comecei como um passatempo, 
e hoje vejo quantas mantas confeccionadas na 
minha máquina de costura de pedal com mais 
de 60 anos”. Assim começa a história da tia Fri-
da com as mantas e o projeto do Departamento 
de Servas da Bom Pastor, “Mantas do Amor”. 

Frida Waiduschadt Probst, de 82 anos, 
sentada à sua máquina de costura, conta como 
tudo começou, muitos anos atrás. Feliz em 
ver os bisnetos com o presente, veio também 
a paixão de costurar mantas para presentear 
as crianças batizadas de nossa Congregação e 
os idosos com mais de 70 anos. Esse carinho, de 
doar-se ao outro e receber o agradecimento com um 
sorriso e abraço, a estimulava a costurar.

E como são confeccionadas? Primeiro ela risca o 
tecido, corta os quadrados com sua tesoura antiga e 
daí vem o estudo da composição de cores e estampas. 
Quadrados emendados, tiras costuradas e, logo à 
frente, a manta ganha forma. Não para por aí: falta 
o enchimento e a parte de trás. E, para finalizar, o 
remate com uma tira de tecido. Pronta está: pedaci-
nhos de amor emendados, transformados em uma 
linda manta. 

O Departamento abraçou e apoiou a confecção 
das mantas. Tia Frida conta com a ajuda de sua filha 
Irene Märtins, e, juntas, já confeccionaram mais de 
400 mantas. Hoje, têm mais uma seguidora para esse 

trabalho, a serva Dagmar Towe. 
As mantas são distribuídas nas visitas realizadas      

pelas servas e pelo pastor, a asilos, casas de repouso, 
assistência social da Prefeitura, levando e recebendo 
carinho das pessoas.

Pedi para a Tia Frida resumir numa frase todo 
esse trabalho, e ela prontamente respondeu, com 
lágrimas nos olhos: “Muito obrigada, Deus, que eu 
ainda posso fazer isso. Nunca, nunca me cansei de 
costurar as mantas. O amor só aumenta a cada 
manta costurada”.

E é com esse amor que as mantas abraçam as 
pessoas. E quando usarem a “Manta do Amor” é para 
lembrarem do amor de Deus, e lembrarem também 
de nós, servas, pois um pedaço de nós estará sempre 
junto com quem a recebeu.
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ACOLHER

Rosangela Poganski
Presidente da Região Oeste da LSLB

Florescer!

C omo gesto de carinho, foi realizada a 
entrega de uma violeta a cada uma das 
servas do Departamento Aliança, de Cam-

po Verde e Jaciara, MT. Assim, mostramos o quanto são 
importantes, ali onde estão, despertando o carinho da 
lembrança, do acolhimento, do sentir-se valorizada, 
motivada e acolhida. 

E sabe o que foi mais legal? A motivação da troca de 
mudas de flores. Mas não só isso. O interesse de compar-
tilhar, de doar e receber. De estar presente uma na vida 
da outra, para florescer onde Deus tem nos colocado.

Sentir-se lembrada não tem preço. Pois não nos 
damos conta de que temos a presença de Deus todos os 
dias de nossa vida, e lembrar disso nos torna especiais. 
Motivadas nesse amor, pois Cristo nos amou primeiro, 
permitimo-nos expressar que somos importantes para 
o serviço do reino de Deus. Mulher, serva amada de 
Deus, lembre-se da vida, da salvação conquistada pelo 
sangue de Cristo na cruz por você. 

Nem sempre podemos prestigiar o trabalho das 
servas em reuniões ou encontros, pois o dia a dia de 
cada uma limita isso, muitas vezes. No entanto, ainda 
que distante, você também é estimada e lembrada nas 
nossas orações, para que ali onde esteja também possa 
testemunhar o grande amor de Deus. 

Com isso, quero motivar você e seu departamento 
para multiplicar o envolvimento de mais mulheres, e 
assim, com um simples gesto de plantar ou despertar 

a sementinha do grande e misericordioso amor de 
Deus por nós, podemos contribuir com nossos dons e 
talentos, trazendo nossa oferta para edificação do seu 
reino entre nós.

Como é bom e agradável servir ao Senhor com 
alegria! Muito mais é manifestar um sentimento de 
acolhimento, onde mostramos a importância que cada 
uma tem para Deus. 

Vamos juntas lançar a semente, ou sermos mudi-
nhas e florescer no coração de mais pessoas? Testemu-
nhando e trabalhando para o Reino de Deus!

Queridas Servas,
 vocês são muito especiais.

Como diz o texto bíblico lema do nosso 
Departamento: “Somos o bom perfume 

de Cristo!” (2Co 2.15)
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Pastor Renato Luiz Hannisch
Congregação São João, Hauer, Curitiba, PR

ACOLHER

de providência Deus
Igreja que providencia

A tualmente, muito se debate sobre as possibi-
lidades de atuação na ação social e em ações 
humanitárias. A igreja cristã, de acordo 

com as necessidades e oportunidades, sempre investiu 
recursos e tempo na elaboração e execução de projetos 
sociais e em ajuda humanitária, tornando-se parceira em 
projetos ou respondendo diretamente às necessidades de 
indivíduos ou grupos.

No entanto, sempre existiram e existem questiona-
mentos, tais como: até onde a igreja deve envolver-se na 
ação social? Qual é o papel da igreja cristã na ajuda ao 
próximo? Não deveria ser papel do governo, por meio de 
políticas de estado, proporcionar auxílio aos mais desva-
lidos e necessitados?

Sendo assim, somos chamados a observar situações 
do dia a dia e exemplos que a própria Palavra de Deus 
nos oferece sobre o tema, pedindo a orientação de Deus 
Espírito Santo nesse assunto.

OPORTUNIDADES E DESAFIOS DE NOSSO 
TEMPO

A igreja cristã é constantemente desafiada a dar res-
postas de auxílio, possibilitando aos cristãos materializar 
o cuidado e o amor ao próximo, tanto em situações onde 
ocorrem catástrofes naturais, guerras, epidemias ou em 
projetos de caráter contínuo, como creches, asilos, abrigos, 
brechós beneficentes, etc.

Durante os últimos anos, temos visto inúmeras situa-

ções em que catástrofes naturais têm trazido dificuldades 
para muitas pessoas. Além disso, epidemias como essa, de 
Covid-19, que trazem como consequência o desemprego, 
aumento nos gastos com a saúde e o aumento da fome.

Diante das oportunidades e desafios, a pergunta 
que um cristão sempre pode se fazer é: O que me move 
a auxiliar o meu próximo?

EXEMPLOS BÍBLICOS DE OPORTUNIDADES E 
DESAFIOS

Desde a criação, é possível reconhecer o cuidado de 
Deus para com o ser humano. No jardim do Éden, Deus foi 
providencial, suprindo o ser humano de alimentos neces-
sários para sua vida (Gn 2.4,15,16). A partir da queda em 
pecado, Deus continuou sendo um Deus de providência, 
abençoando o ser humano com o sustento (Gn 3.17-19) e 
não permitindo que ele vivesse à própria sorte.

Depois do dilúvio, Deus reforçou esse cuidado, asse-
gurando que “enquanto durar a terra, não deixará de 
haver semeadura e colheita, frio e calor, verão e inverno, 
dia e noite” (Gn 8.22). Além disso, Deus ampliou as possi-
bilidades de alimentação, dizendo que, a partir de então, 
aos seres humanos “tudo o que se move e vive servirá de 
alimento para vocês. Assim como lhes dei a erva verde, 
agora lhes dou todas as coisas” (Gn 9.3).

Ao longo do Antigo Testamento, vemos exemplos da 
providência e do cuidado de Deus. Mas mesmo que esse 
cuidado seja algo sobrenatural, Deus também mostra 
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que providencia

seu cuidado nas situações do dia a dia, especialmente 
por meio das atitudes de amor e cuidado de pessoas com 
outras pessoas.

Às vezes, Deus se utilizou de pessoas com liderança 
política, a exemplo de José, que preparou uma nação 
para enfrentar sete anos de fome (Gn 42.6; 45.5-8). Ou 
pessoas com liderança religiosa, como o profeta Amós, 
que denunciava as injustiças econômicas e sociais de seu 
tempo (Am 2.6-7; 4.1), as quais causavam sofrimento aos 
mais pobres e desvalidos.

No livro de Rute, temos outro exemplo muito interes-
sante: primeiramente, Rute, por amor à sua sogra Noemi, 
não a abandonou (Rt 1); depois, é observado um hábito 
praticado pelos agricultores da época, que deixavam 
aos pobres parte da colheita (Rt 2), proporcionando aos 
órfãos, viúvas e pessoas idosas uma forma de suprir suas 
necessidades básicas de alimentação.

Quando adentramos os relatos bíblicos do Novo 
Testamento, certamente um dos mais representativos é a 
preocupação dos primeiros cristãos em organizarem-se no 
cuidado para com as viúvas que provinham da religião ju-
daica, e que estavam se achegando ao grupo dos cristãos. 
Sob orientação do Espírito Santo, sete pessoas foram esco-
lhidas e encarregadas de cuidar da ação social, as quais 
deveriam ser “de boa reputação, cheias do Espírito Santo 
e de sabedoria” (At 6.3). A providência de Deus foi tanta 
que a organização da igreja cristã de Jerusalém resultou 
em mais bênçãos, não somente no aspecto material, como 
no aspecto espiritual (At 6.7).

Jesus nos ensinou a orar pelo “pão de cada dia” (Mt 
6.11). Quando o fazemos, certamente somos orientados 

a lembrar que iniciamos a oração chamando Deus de 
“Pai nosso”, ou seja, que nossas orações não objetivam 
apenas o atendimento das nossas necessidades, mas, 
também, das necessidades daqueles que reconhecem a 
providência de Deus.

Jesus também ensinou por meio de parábolas. Den-
tre elas, a parábola do bom samaritano (Lc 10), que nos 
estimula ao cuidado com o próximo, mesmo que jamais 
tenhamos motivos para isso.

Diante da atitude de Maria, que em Betânia ungiu 
Jesus com um caro perfume, também somos lembrados 
por Jesus de que “os pobres estão sempre com vocês” (Jo 
12.8). Podemos acrescentar que, tanto os pobres como as 
pessoas em dificuldades – inclusive nós – sempre estarão 
presentes na sociedade, trazendo desafios e oportunidades 
de cuidado e amparo.

Para concluir, podemos mencionar o texto de Hebreus 
13.1-3, que diz: “Seja constante o amor fraternal. Não se es-
queçam da hospitalidade, pois alguns, praticando-a, sem 
o saber acolheram anjos. Lembrem-se dos presos, como 
se estivessem na cadeia com eles; dos que sofrem maus-
-tratos, como se vocês mesmos fossem os maltratados”.

Se nos falta clareza, amor, sabedoria e ânimo para 
as atividades que envolvem o cuidado com o próximo, 
peçamos sempre a orientação de Deus Espírito Santo, que 
certamente pode abrir nosso coração e nossa mente, pro-
videnciando oportunidades e recursos para sermos igreja 
que ama, cuida e providencia aquilo que pode contribuir 
com a vida e o bem-estar do semelhante.

Quem ajuda os outros, que ajude com alegria 
(Rm 12.8).
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Neidi Marques da Silva 
Vice-presidente de Evangelismo e Comunhão

Comunidade da Cruz, Porto Alegre, RS 

ACOLHER

Projeto 

Tampinha Legal
“O Tampinha Legal é o maior programa 

socioambiental de caráter educativo 
em economia circular de iniciativa 

da indústria de transformação do plástico da América 
Latina.

Lançado em 2016, o Tampinha Legal é simples, de 
fácil aderência e de baixo custo. É através dele que as 
entidades assistenciais do terceiro setor buscam sus-
tentabilidade econômica, social e ambiental para 
viabilizar e dar continuidade a seus trabalhos.” Texto 
do site https://tampinhalegal.com.br/

O projeto do Tampinha Legal iniciou no Rio Grande 
do Sul. Mas já acontece em diversos estados do país. 

VOLUNTÁRIAS RECOLHEM, SEPARAM E 
DOAM TAMPINHAS

Em 2019, a Associação Evangélica Luterana de 
Caridade (AELCA) cadastrou-se no Tampinha Legal. 
Alguns meses após, o Departamento de Ação Social da 
Congregação da Cruz, bairro Petrópolis, Porto Alegre, 
RS, engajou-se no mesmo. Nesse período já foram 
entregues ao projeto 2.868kg de tampinhas, o que 
gerou o valor de 7.189 reais.

Pessoas a pé ou de carro, de perto e de longe, chegam 
para depositar as tampinhas nas bombonas afixadas 

nas grades da igreja. O pastor Edgar Lemke tem uma 
frase muito significativa: “Miramos onde não queríamos 
e acertamos”. Ou seja, através desta ação, a Comunidade 
da Cruz tornou-se mais conhecida no bairro e nas redon-
dezas. Muitas vezes temos a oportunidade de fazer ações 
evangelísticas, entregando a essas pessoas um kit com o 
calendário da comunidade e literatura cristã. 

As tampinhas são recolhidas e armazenadas na 
Congregação, onde, a cada quinze dias, um grupo de 
membros, amigos e vizinhos se reúne para fazer a 
separação das tampinhas. 

Além de retirar esses plásticos da natureza e possi-
bilitar a reciclagem de forma correta, essa ação ajuda 
nas despesas da AELCA, que atende mais de 200 crianças. 
Na AELCA, a captação das tampinhas normalmente é 
realizada pelos pais, e a separação por cores, pelos alu-
nos e funcionários, dependendo do volume arrecadado. 

“Portanto, meus amados irmãos, sejam firmes, 
inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, 
sabendo que, no Senhor, o trabalho de vocês não é 
em vão” (1Co 15.58).

O Reino de Deus é formado por trabalhadores e 
servos que se dispõem a prestar diferentes serviços de 
acordo com suas habilidades, possibilidades, dons e 
talentos. Voluntariar-se é um ato de serviço, disponibi-
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lidade, amor e vontade de ajudar. Quando falamos de voluntariado 
na igreja, significa doar-se inteiramente à causa do Senhor e de seus 
filhos, e amar o próximo na prática.

A ação de voluntariado neste projeto tem o principal e primeiro 
incentivador:  nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ELE e por ELE 
realizamos este trabalho para levar um pouco mais de alento às 
204 crianças da AELCA. 

Se você, em sua comunidade localizada no RS, quiser se engajar 
neste projeto contribuindo com a AELCA, estamos abertos para mais 
e mais voluntários. 

Hoje, a AELCA, através da pessoa da sua presidente, Iara Santos, 
de Ricardo Marques da Silva, do pastor Jose Daniel Steimetz e eu, 
já somos conhecidos e reconhecidos no Tampinha Legal como uma 
das principais entidades que regularmente recolhe e entrega as 

tampinhas para o projeto, contribuindo para o sucesso do mesmo. 
No ano de 2021, participamos de uma visita à principal empresa incentivadora 

do projeto, a América Tampas, localizada no município de Venâncio Aires, RS. 
Salientamos que para fazer a entrega das tampinhas, a entidade tem que estar 

cadastrada e seguir todas as regras do Projeto Tampinha Legal. 

O CAMINHO DAS TAMPINHAS
As tampas plásticas que podem ser encaminhadas 

para reciclagem são de: refrigerantes, leite (inclusive 
a tampa interna), sucos, perfumes, pasta dental, cre-
mes dermatológicos, remédios (inclusive as internas), 
produtos de limpeza, sorvetes, baldes de produtos 
comestíveis, óleos de cozinha, tampas de galões de 
tinta, de potes domésticos de qualquer tamanho. Ou 
seja, todo e qualquer tipo de tampa, de qualquer cor ou 
tamanho, “desde a tampinha até o tampão”. 

Separadas por cores, as tampinhas do mesmo 
tom são colocadas todas no mesmo saco. As cores são: 
brancas, transparentes/incolores, amarelas, laranjas, 
roxas, rosas, azuis, verdes, marrons, pretas, cinzas, 
douradas e multicoloridas. Tampinhas que tiverem 
uma das últimas quatro cores podem ser colocadas 
juntas, assim como as brancas são armazenadas junto 
com as incolores. 

São armazenadas em sacos, tipo de cebolas, onde 
quem recebe pode enxergar que tipo de cor está sendo 
entregue e se não tem algum objeto diferente que não 

é classificado como tampa.
Após a separação e ensacamento é feita a identi-

ficação do saco, com o número ID 733 da Associação 
Evangélica Luterana de Caridade (AELCA), entidade 
credenciada no Programa Tampinha Legal. 

A entrega é feita na Fundação Gaúcha dos Bancos 
Sociais, ligada ao Sistema FIERGS. Na entrega, os sacos 
são pesados. Os preços pagos pelo reciclador variam 
conforme a cor da tampinha, sendo que as coloridas 
são com valor mais competitivo e as pretas com valor 
menor, pois em muitos casos são plásticos já reciclados.

Estes valores são lançados no site do Tampinha 
Legal e, após uma semana, é depositado pelo reciclador 
diretamente na conta cadastrada da AELCA. O reci-
clador tritura as tampas e transforma em pequenas 
partículas plásticas, chamadas pellets. Esses pellets 
são enviados para as fabricantes de tampinhas que, 
ao colocarem em suas injetoras por aquecimento, 
liquefazem esse material e transformam em tampas 
novamente.
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Abrasse
Servas ofertam e auxiliam a

Associação Beneficente de Resgate e Assistência Educacional 
São Leopoldo, RS

ACOLHER

A Liga de Servas Luteranas do Brasil, em seu 31º Congresso Nacional, 
realizado nos dias 15 e 16 de janeiro de 2022, destinou as ofertas do 
culto de encerramento para a Associação Beneficente de Resgate e 

Assistência Educacional (Abrasse). A organização está localizada em 
São Leopoldo, RS, e atua com atendimento a cerca de 80 crianças.
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N o  a n o  d e 
2004, a Pa-
róquia San-

tíssima Trindade, de São 
Leopoldo, RS, junto com 
a Congregação Bom Pas-
tor, da Vila Santa Mar-
ta, recolhia alimentos 
para doação e também 
eram realizadas aulas 
de crochê, produção de 
bolachas, sabão caseiro e 
feiras de roupas usadas.

Em uma reunião de 
lideranças, em julho de 
2005, entrou em pauta a 
criação de um trabalho 
em conjunto com as con-
gregações pertencentes 
à Paróquia Santíssima 
Trindade. Os irmãos da 
The Lutheran Church 
– Missouri, Sant Louis, 
Estados Unidos, visita-
ram e abriram as portas para a 
ideia e disponibilizaram ajuda 
financeira. A proposta foi criar 
uma Associação na Vila Santa 
Marta, com o objetivo de desen-
volver um trabalho social com 
a formação de uma Escola de 
Educação Infantil, em parceria 
com a Igreja Evangélica Lutera-
na do Brasil (IELB), a Prefeitura 
Municipal de São Leopoldo e a 
Paróquia Santíssima Trindade. 
No dia 29 de novembro de 2005 
foi fundada a Associação Bene-
ficente de Resgate e Assistência 

Educacional (Abrasse).
Em 11 de junho de 2008, 

com auxílio dos irmãos nor-
te-americanos, foi efetuada a 
compra de um terreno situado 
na Rua Dois, nº 215, Vila Santa 
Marta. Logo depois, em dezem-
bro, a construção da sede come-
çava a criar forma. Através da 
ajuda da Brasil Mission Society 
e da empresa TFL, o Centro Co-
munitário de Educação Infantil 
(Abrasse) foi inaugurado no dia 
24 de julho de 2011. E no dia 16 
de janeiro de 2012, foi assinado 
o convênio com a Secretária 

VAMOS CONHECER MAIS SOBRE A ABRASSE

Municipal de Educação, sendo 
que, em seguida, no dia 1° de 
fevereiro, a escola foi aberta 
para atender 30 crianças de 3 
a 5 anos e 11 meses.

A partir de 2018 foi iniciada 
a ampliação da escola e, em 
2020, foi inaugurado o novo 
espaço, passando a atender 80 
crianças entre 1 ano a 5 anos e 
11 meses. 

Atualmente, a Abrasse con-
ta com 14 funcionários, que 
atuam nas funções de professo-
ras, auxiliares de turma, direto-
ra/pedagoga, cozinheiras, auxi-
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liar de limpeza e nutricionista.
Durante o período em que 

as crianças permanecem na es-
cola, elas fazem três refeições, 
sendo café da manhã, almoço 
e lanche da tarde. A turma do 
Berçário também ganha ma-
madeira. 

São realizadas propostas 
pedagógicas que contribuem 
no desenvolvimento integral 
das crianças, em que podem 
se expressar livremente, pro-
porcionando um ambiente 
de exploração, descobertas e 
questionamentos. Busca-se 
atender e entender cada uma 
delas com suas singularida-
des, proporcionando, assim, 
situações de aprendizagens que 
contribuam nas construções de 
suas identidades e do meio no 
qual estão inseridas.

A Abrasse busca conhecer 
e compreender a realidade da 
comunidade escolar, através de 
observações do cotidiano, reu-
niões e momentos com os pais, 

registros e falas das crianças.
“Acreditamos que a ação 

da Educação Infantil primeira-
mente é oferecer um ambiente 
que possibilite o aprendizado 
através do lúdico, com o uso 
de materiais diversificados, 
contemplando o cuidar, o edu-

car e o brincar, buscando a 
construção do conhecimento e 
o desenvolvimento integral da 
criança”, afirma Karina Hue-
bel, diretora da CCEI-Abrasse. 

Mesmo tendo convênio com 
a Prefeitura Municipal, não 
conseguimos suprir todas as 

Atividades da Abrasse 
iniciaram em 2005
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nossas necessidades, pois nossos gastos 
atuais, que incluem folha de pagamen-
to, alimentação, água, luz, manuten-
ção, entre outros, são superiores ao 
valor recebido pelo convênio. Por esse 
motivo, buscamos, através de projetos 
e de auxílios voluntários de empresas, 
entidades e pessoas, doações de mate-
riais de expediente e alimentos, entre 
outros, e fazemos também brechós 
semanalmente e outras promoções e 
ações entre amigos.

Você também pode ajudar 
esta instituição. Oferte para: 

Banco do Brasil 
C/C: 27830-0 
Agência: 2904-1
Pix – CNPJ 08111153000118

Paróquia Santíssima Trindade, IELB e Prefeitura Municipal estão unidas pela Abrasse

Cerca de 80 crianças são atendidas diariamente
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C erta vez ouvi a frase, “acolher é abraçar”. 
Essa frase me levou a perceber quão íntima 
pode ser a ação de acolher. 

Quando cheguei no Seminário Concórdia tudo era 
novo. Longe de casa, recém-casado e iniciando uma 
faculdade, os medos e as dúvidas eram grandes. Porém, 
todo medo desapareceu e as dúvidas cessaram, pois 
uma ação acolhedora de um “desconhecido”, que logo 
se tornaria um grande amigo, me deu segurança.

O ato de acolher é como um abraço! Você não precisa 
agir para receber um abraço, mas precisa agir para dar 
um abraço. Felizmente o Seminário nos dá a oportuni-
dade tanto de sermos acolhidos por amigos, professores, 
funcionários, Associação de Servas Amigas do Seminário 
(ASAS) e por toda a igreja, como também de acolher. 

Todos os alunos podem retribuir esse caloroso abraço 
que recebem na acolhida do Seminário através da prá-
tica das capelanias desenvolvidas durante a formação 
teológica. São muitas as capelanias: hospitalar (Hospital 
da Ulbra e Hospital Conceição – Projeto Eliézer), escolar, 

prisional e outros projetos sociais como 
o “Compartilhar”, que é apoiado pelo 
Departamento de Ação Social da IELB, e o 
projeto “Abrasse”.

Quando participava do projeto “Com-
partilhar”, tive a oportunidade de encon-
trar pessoas que precisavam de um abraço 
e pessoas que distribuíam abraços. Ali eu 
também fui acolhido e acolhi.

Em um episódio marcante, uma 
criança que participava do projeto me 
disse: “‘Profe’, muito obrigado por vir aqui. 
Se não, eu ia estar em casa sozinho”. Outro 
dia, a mãe dessa criança me falou: “Muito 

obrigada por vir aqui, hoje é um dia que eu trabalho 
tranquila, porque sei que você está cuidando dele”. 

O acolhimento é dar segurança aos que 
estão inseguros e abraçar a alma daqueles que 
estão desamparados. O primeiro a fazer isso foi 
o nosso Deus; ele nos acolhe carinhosamente em 
Cristo Jesus e nos chama para distribuir o AMOR 
que ele nos dá. Assim, em Cristo, somos acolhidos e 
podemos acolher.

SEMINÁRIO CONCÓRDIA

Ramirez de Castro C. A. Pacheco
Aluno do sexto ano de Teologia 

sendo acolhidoAcolhendo e
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COMPARTILHAR

Cleusi T. Bobato Stadler
Imbituva, PR

sementes de vida

A os 53 anos de idade, 
aposentada na pro-
fissão de professora 

de História, atualmente curso o 
Doutorado em Geografia e Licen-
ciatura em Geografia, com o tema 
“Sementes Crioulas em algumas 
Comunidades Tradicionais do 
Paraná”.

O que me levou a estudar de-
pois de completar minha jornada 
profissional? A vontade de semear 
meus conhecimentos. Semen-

tes são vida. Já se dizia: 
“Quem planta, colhe”, e o 
que colhi foi a vontade de 
aprender cada vez mais. 
Por isso fui pesquisar as 
sementes nativas/crioulas, 
pois elas representam a 
continuidade da vida, da 
existência da alimentação, 
de histórias, vivências, 
práticas de muitos povos 
e comunidades que hoje já 
não existem mais. 

Estudar sempre foi 
meu alvo e objetivo. Fiz 
especializações, mestrado 
e agora doutorado. Escre-
vi três livros de História, 
alguns capítulos e artigos 

de livros. Entre eles: Imbituva – 
uma cidade dos Campos Gerais 
(2003/2005); Memórias de Imbitu-
va – História e Fotografia (2009); e 
Imbituva e suas Histórias (2019). 
Ganhei vários prêmios locais, 
regionais e nacionais. Artigos pu-
blicados em revistas na Espanha 
e Argentina. Mas o que me deixa 
realizada é a prática de pesquisa 
de campo, pois através delas 
conhecemos pessoas, histórias 
de vida e vivências que jamais 

esquecemos. Aprendemos com as 
pessoas simples do campo, como 
elas lutaram e vivenciaram situa-
ções de esperança, dificuldades, 
alegrias, fortalecimento da fé e 
muito mais. 

Pesquisar sobre as sementes 
crioulas é conhecer a vida das 
comunidades tradicionais, faxi-
nalenses, quilombolas, caiçaras, 
camponeses/agricultores, através 
de seus conhecimentos, suas téc-
nicas produtivas. Esses agriculto-
res têm sido guardiões de um dos 
recursos mais importantes para 
a alimentação e para a vida: a 
agrobiodiversidade. No manejo e 
na conservação dessas sementes, 
revelam-se saberes e práticas 
socializadas entre gerações, da 
identidade desses grupos. 

Eu nasci em uma comuni-
dade tradicional faxinalense no 
interior de Imbituva, PR, e viven-
ciei todas as práticas e saberes dos 
meus pais, avós e bisavós. Eles 
eram agricultores e viviam em 
um sistema de faxinal de origem 
portuguesa, adaptado pelos imi-
grantes italianos, que chegaram 
ao Brasil entre os anos de 1877 
a 1900. Dessa forma, eu queria 

Espalhando
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compreender se as práticas que 
vivenciei com meus avós e pais, 
onde morei até meus 7 anos, eram 
as mesmas desenvolvidas em 
outras comunidades tradicionais 
do Paraná; se existiam sementes 
crioulas em nossa região tanto 
quanto existiam ainda em outras 
regiões do Brasil, como na Paraí-
ba, Rio Grande do Sul e em outros 
estados brasileiros. 

 E assim, depois dos 50 anos, 
comecei, com a pesquisa do Dou-
torado, a formar um Banco de 
Sementes e duas Casas de Semen-
tes, na região dos Campos Gerais 
do Paraná, inspirada pela região 
Centro-Sul, que já tinha formação 
de algumas Casas de Sementes.

A semente traz consigo o 
significado de vida, o valor da 
sobrevivência, da resistência, da 
continuidade, da perpetuação, 

uma inter-relação entre conhe-
cimentos e práticas. Ela vem da 
natureza, dos indígenas e comu-
nidades tradicionais, associada 
aos conhecimentos, experiências 
que os indivíduos têm do mundo, 
dos significados, valores, saberes, 
de acordo com o contexto social e 
cultural onde se desenvolvem. A 
posse e o domínio das sementes 
vêm do período pré-histórico, 
onde o homem, em processo de 
transformação e adaptação ao 
meio em que vive, vai domesti-
car as plantas, selecionando e 
cultivando aquelas que mais se 
adaptam ao seu ambiente. As 
sementes crioulas fazem parte do 
patrimônio material e imaterial 
(com as práticas de manejo e 
cultivo) de diversos povos tradi-
cionais, que ao longo dos tempos 
vêm conservando, resgatando, 

selecionando e valorizando va-
riedades, mantendo a agrobio-
diversidade adaptada a cada 
região, através dos Guardiões de 
Sementes. 

Os guardiões possuem o co-
nhecimento acumulado, o saber 
fazer, apreendidos e transmitidos 
pelas gerações. Eles acreditam no 
potencial das sementes crioulas, 
a quem atribuem uma impor-
tância fundamental que leva a 
mantê-las em reprodução, em 
estreita relação com a natureza. 
É uma história de produzir e 
reproduzir vida na natureza e 
com as pessoas em comunidades 
tradicionais. Conservar as semen-
tes, cuja importância se traduz 
na manutenção da tradição 
alimentar e cultural, representa 
a perseverança de camponeses 
tradicionais, reconhecidos como 

Cleusi mantém Banco de Sementes, com mais de 70 variedades de feijões

Reprodução de Sementes Crioulas em Palmital dos Pretos. Com 
apenas 3 sementes de cada variedade, foram reproduzidos todos 
esses pacotes de feijões, guardados para o plantio da família  
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guardiões de sementes crioulas, 
no estado do Paraná.

Na pesquisa até este ano de 
2022, foram coletadas 240 varieda-
des de sementes crioulas. Mas para 
compor os Bancos de Sementes 
com maior número de espécies, foi 
realizado intercâmbio com outras 
comunidades, até com outros es-
tados, e até mesmo a reprodução 
destas sementes. Com todos os 
guardiões foi encontrado grande 
número de feijão e milho, como 
principais espécies, mas também 
se encontram abóboras, legumes 
e temperos, o que está relacionado 
à estratégia de conservação de re-
cursos genéticos básicos para sua 
alimentação, cultivados em locais 
próximos às suas casas, hortas e 
jardins medicinais. 

Enquanto pesquisadora, ao 
formar os Bancos de Sementes, 
o que mais me encantou foram 
as variedades de feijão – para 
quem só conhecia o feijão preto 
e branco –, são identificadas até 
o momento: 72 variedades. Entre 
elas: bolinha; feijão-arroz amarelo 
e vermelho; fava preta e a verme-
lha; feijão de porco; guaí; sojinha; 
gandhú; olho de pomba branco, o 
vermelho e o preto; amendoim; ze-

brinha; milico; chocolate; caboclo 
roxo; mulato; mourinho graúdo e 
o miúdo; carioca graúdo branco; 
pé vermelho do norte; venha 
logo; preto manteiguinha; preto 
60 dias; carioca preto; barriga 
verde; ovo de galinha branco; 
cavalo graúdo; andu; feijão de 
corda; bico e ouro; vermelho 
comprido; chumbinho; vagem 
de metro; cavalo branco e preto, 
vermelho, branco, e o preto; feijão 
dama; preto de palha roxa; de 
metro vermelho; rajado; carioca 
vermelho; jaula; esteio; bainha 
roxo; bola vermelho; entre outros. 
Também foram identificadas 17 
variedades de milho, 14 de abóbo-
ras, 6 pipocas, 28 árvores nativas 
e frutíferas, 6 de amendoim, 26 de 
temperos, legumes e verduras e 
12 plantas de remédios coletados.  

Essas sementes são reproduzi-
das e trocadas entre os guardiões 
e comunidades, através de uma 
Rede de Sementes Agroecológi-
cas (RESA), através de feiras de 
sementes, associações não gover-
namentais, grupos de mídias e 
organizações de apoio público do 
governo. Cada agricultor procura 
ajudar os demais, fazendo a troca 
de suas sementes, pois a intenção 

é reproduzir e não deixar que elas 
se percam ou sejam contamina-
das pelos agrotóxicos. 

Realizar essa pesquisa, con-
versar com os agricultores e 
conviver com eles, me trouxe 
de volta às minhas raízes e his-
tórias, assim como me trouxe 
mais uma chance de renovação, 
de ver que Deus nos dá tantas 
bênçãos, tantas oportuni-
dades de conhecimento e 
aprendizado de vida. O valor 
de ver uma semente se reprodu-
zindo, a sensação de conhecer 
outras variedades de sementes, 
plantas, de colocar na terra, ver 
crescer e se reproduzir, é obra 
de Deus em nossas mãos. Assim 
como nossa existência é obra de 
Deus. Nós nascemos, crescemos e 
nos reproduzimos pela vontade 
de Deus. Nós também somos 
sementes, plantadas no jardim 
da existência de Deus.

Eu sou uma semente que 
Deus quer ver reproduzir, então 
não podemos parar, temos que 
através de nossas ações mostrar 
que somos gratos pela existência, 
pela vida. 

Plantio da semente de feijão Chocolate e Milico 
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ACOLHER

Simone Schmidt Pinheiro
Diaconisa da Comunidade São João, de Santa Rosa, RS

Presidente da Região Missioneira da LSLB

em tempos de aflição
em tempos de secaConfiar

“A o Senhor ergo a minha voz e clamo; com a minha 
voz suplico ao Senhor” (Sl 142.1).

O salmo 142 é cantado de forma harmoniosa 
e linda por tantos corais, e quando o escutamos, sentimos uma 
profunda emoção pela linda melodia, mas principalmente pelas 
palavras tão consoladoras, escritas por Davi. O título deste salmo 
é: “Oração pedindo ajuda”.

Davi, em sua jornada, passou por muitos momentos de 
alegrias, no entanto, também vivenciou situações de profunda 
tristeza, angústia e provações. E nesses momentos, sempre abriu 
seu coração para Deus e lhe colocou todas as suas súplicas.

E você e eu? O que fazemos em momentos de aflição? Onde 
buscamos socorro e ajuda?

Sou serva de Cristo e procuro servir sempre com alegria. 
Atualmente sou presidente da Região Missioneira da LSLB e 
quero compartilhar algo triste que aconteceu em nossa região, 
especialmente na parte noroeste do Rio Grande do Sul.

Nossa região se destaca pela agricultura. Grandes plantações 
de soja, trigo e milho. Muitos agricultores vivem dessa renda 
e também criam gado, aves de corte e suínos. No entanto, a 
partir da metade do ano de 2021, algo precioso para a terra se 
tornou escasso: a água. As chuvas ficaram cada vez menores 
em quantidade. Em dezembro de 2021 o cenário era devastador. 
Os campos verdejantes se tornaram totalmente secos, a terra 
com rachaduras, os rios e lagos sem água. Queimadas em várias 
localidades. Lágrimas em muitos lares, onde a fonte de sobre-
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em tempos de aflição
em tempos de seca

vivência vinha totalmente dos frutos da 
terra. O gado ficando sem água e as aves 
morrendo de sede e calor.

E o que fazer neste momento? Onde 
buscar ajuda? Revoltar-se contra Deus? 
Acreditar que Deus esqueceu o seu povo? 
Não. Deus estava cuidando, amparando e 
providenciando ajuda para a hora certa.

Quero compartilhar o depoimento de 
duas servas de nossa Comunidade São 
João, de Santa Rosa, RS, que residem no 
interior e, juntamente com seus familia-
res, vivem da agricultura. De que forma 
encararam esses momentos e os viveram 
em seus corações? Vejamos.

Serva Lídia Schnepfleitner: “Falar 
sobre seca... Deus não nos manda nada 
que não possamos suportar... mas, ao 
ver todas as nossas plantas morrendo e 
o gado sem pasto verde… tudo que era 
verde ficou só terra. Olhamos muito para 
o céu implorando a chuva e sempre sem 
perder a fé que as coisas iriam melhorar. 
Estamos aqui, agradecendo a vida quase 
voltando ao normal. Em todos os momen-
tos, demos graças a Deus.”

Serva Maidi Rutke: “Todos sofrem 
com um ano como esse, com uma seca 
tão prolongada. Pois tudo fica escasso: 
água para o gado, para açudes, pasto 
para os animais, sem falar de toda pro-
dução de grãos para alimentação animal 
e também humana. E isso se reflete di-
retamente na economia total, gerando 

poucos recursos e diminuindo empregos. 
Porém precisamos estar preparados para 
estes períodos cíclicos. A própria Bíblia 
relata, 7 anos de vacas gordas e 7 anos 
de vacas magras. Com certeza Deus tem 
um propósito para isso. Então, precisa-
mos estar preparados e acreditar nas 
palavras do Senhor, de que dias melhores 
sempre virão.”

Estes dois testemunhos revelam a 
angústia vivida, mas a certeza de que 
Deus os estava protegendo, guiando e 
ouvindo suas aflições.

No salmo 142.5,6, Davi ainda nos diz: 
“A ti clamo, Senhor, e digo: ‘Tu és o meu 
refúgio. Atende ao meu clamor”.

Onde buscar ajuda na aflição? No 
único refúgio certo e capaz de nos orien-
tar, guiar e fortalecer: O nosso Deus 
Eterno. O nosso Deus que enviou seu Filho 
amado para nos salvar (Jo 3.16).

No salmo 37.7, Davi também nos diz: 
“Descanse no Senhor e espere nele”. Sim. 
Em momentos de aflição, clame, ore, 
confie, espere, suplique ao Senhor e ele 
o atenderá no tempo certo.

Hoje a seca chegou ao seu final. A 
chuva voltou a cair, os campos estão 
verdejantes, os rios e lagos com água 
necessária e os animais tranquilos.

Temos gratidão e certeza de que sem-
pre o Senhor Deus está nos carregando 
no colo. O caminho com Jesus é sempre 
o melhor em todos os momentos. O único 
caminho. Confie. Amém.
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ESTANTE LITERÁRIA

A nos atrás me deparei 
com uma ideia que 
me acompanha até 

hoje: se sua vida faz sentido para 
a maioria das pessoas, talvez haja 
algo errado com a forma como você 
a está vivendo.

A ideia é que, de uma perspecti-
va cristã, muitas de nossas escolhas 
deveriam soar estranhas aos olhos 
de quem não vive a fé.

Tenho certeza que você con-
segue pensar em exemplos. Tenho 
eu mesma alguns autoquestiona-
mentos constantes: A forma como 
uso meus recursos financeiros é 
diferente das outras pessoas? E a 
maneira como me relaciono com 
quem pensa diferente de mim? Pois 
bem, a partir desse conceito percebi 
também que eu gostaria de viver 
aventuras, ter histórias para contar.

Veja, quem me conhece sabe 
que eu sou absolutamente avessa 
à adrenalina, altura, velocidade 
ou desafios físicos. Minha ideia de 
diversão passa longe de qualquer 
dessas opções.

As aventuras que eu queria 
viver eram diferentes. Busquei 

O amor faz
Carolina Strelow C. Lehenbauer

Florianópolis, SC

um livro sobre sentido, 
aventuras e disponibilidade

me envolver em projetos e 
colocar em prática ideias 
totalmente inconvenientes 
e incertas, como começar 
um projeto social do zero ou 
optar por uma maternidade 
fora dos padrões.

Tanto esse senso de es-
tranheza como esse concei-
to de aventura estão muito 
presentes em um dos meus 
livros preferidos: O amor 
faz, de um advogado ame-
ricano chamado Bob Goff.

Antes que você desista, 
preciso lhe dizer que não 
sou fã de conversas jurídicas (apesar 
de ser advogada). Bob Goff foge do 
estereótipo de advogado. Na verda-
de, ele foge de qualquer estereótipo 
no geral.

Seu livro é recheado de histórias 
deliciosas em que ele disse “sim” 
para convites e situações que não 
faziam sentido e que se tornaram 
ótimas aventuras.

Desde conhecer líderes mun-
diais após convidá-los para uma 
festa do pijama em sua casa, até 
ter se tornado cônsul de Uganda nos 

EUA por engano. Ou ainda como ele 
atuou no julgamento de explorado-
res de crianças na África.

O amor faz nos mostra que uma 
postura mais aberta diante da vida 
pode nos levar a viver aventuras 
incríveis e a fazer mais pelos outros 
no caminho — ainda que de forma 
pouco convencional.

Uma leitura divertida, leve e 
inspiradora que pode despertar 
você para uma vida mais dis-
ponível e cheia de aventuras do 
melhor tipo.
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E lza Zwaretz Stadler nasceu no dia 23 
de novembro de 1920, em Imbituva, PR. 
Filha de Ana Joana e Miguel Zwaretz. 

Casou-se com João Guilherme Stadler, neto de Go-
dofredo Stadler (fundador do Faxinal dos Stadler, 
interior de Imbituva). Tiveram os filhos Nivaldo, 
Clair, Glaci e Cleri, sete netos, 18 bisnetos e quatro 
trinetos. 

Elza frequentava a Igreja Católica, inclusive 
cantando no coro. Após seu casamento na Igreja 
Luterana Ressurreição, de Imbituva, no dia 29 de 
outubro de 1939, fez sua profissão de fé e passou 
a ser membro desta Congregação. Moravam no 
Faxinal dos Stadler, no interior. Desde que se casou, 
teve que tomar a frente da casa e da família, pois seu 

marido era muito doente. Desde muito nova, teve 
uma fé inabalável, mesmo em situações de muita 
angústia, como quando sua filha Glaci faleceu aos 
11 anos, vítima de um incêndio.

Aos domingos, ia de carroça até a cidade para ir 
à igreja, onde os filhos foram batizados e confirma-
dos, e que frequenta até hoje com seus filhos, netos, 
bisnetos e trinetos. Apenas sua filha Cleri que, ao se 
casar, passou para a Igreja Católica.  

No Faxinal dos Stadler é uma referência de bon-
dade e ajuda ao próximo. Foi ajudante de parteira e 
dava banhos em todas as crianças que nasciam, bem 
como aplicava injeção e dava remédios caseiros aos 
doentes. No trabalho de casa, era ajudada pelos fi-
lhos a arrancar feijão, milho, cuidar dos animais, da 
horta e de seu jardim de flores. Suas flores preferidas 
eram as palmas, plantadas todos os anos com cores 
variadíssimas. E quando se mudou para a cidade, 
em 1985, ano em que seu marido faleceu, não deixou 
de plantá-las e de ter sua horta ao redor da casa.

Sempre foi uma mulher muito bondosa, nunca 
reclamando de nada, muito discreta, não gostava de 
participar de eventos, apenas frequentar a igreja e 
ajudar ao próximo quando era necessário.

Em cada aniversário, se as pessoas iam cum-
primentá-la, não gostava, pois chorava ao ser 
abraçada. Só agradece a Deus pelos anos vividos. 
Hoje, com 101 anos, é a pessoa mais idosa da cidade, 
e ainda lê a Bíblia, o Mensageiro Luterano, livros, 
devocionários e a revista Servas do Senhor, além de 
assistir às devoções e orações na televisão.

Quando ainda conseguia frequentar a igreja, 

VIDA CRISTÃ

Cleusi T. Bobato Stadler
Imbituva, PR

Elza Zwaretz Stadler
Uma história de vida, amor e bondade

Aos 101 
anos, dona 
Elza ainda 
lê a Bíblia, 
Mensageiro 
Luterano 
e Revista 
Servas
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DISTRITOS INFORMAM

Distrito Parque do Iguaçu 
8º Congresso Distrital de Servas e Leigos, no 

dia 27 de março de 2022, presencial, na CEL São 
João, Pérola D’Oeste, PR. Tema: “Anunciando o que 
o Senhor Deus tem feito” (1Pe 2.9). Palestra sobre o 
tema, com o pastor Sandro Edgar Krüger. Projeto: 
1/2 salário mínimo de cada Paróquia para o Distrito 
realizar o Congresso das Crianças. Mas, devido ao 
atual momento, decidiu-se que cada Paróquia fará 
o seu congresso paroquial e ficará com 50% deste 
valor para usar nas despesas do evento, e os outros 
50% irão para o caixa do Distrito para ser usado 
no Congresso de Servas e Leigos do próximo ano. 
Presenças: 144 (servas e leigos). Representante da 
LSLB: Maria Elizabete Bobato Retzlaff, presidente da 
Região Paranamasul.

Distrito Vale do Rio Gravataí – DIGRA 
43º Congresso Distrital, presencial, na CEL 

Castelo Forte, Canoas, RS – Capela Universitária 
da Universidade Luterana do Brasil (Ulbra). Lema: 
“Ainda que a minha carne e o meu coração desfale-
çam, Deus é a fortaleza do meu coração e a minha 
herança para sempre” (Sl 73.26). Tema: “Orando e 
compartilhando Cristo para todos”. Palestra sobre 
o lema, com o pastor Sílvio Ferreira da Silva Filho. 
Projeto: auxílio financeiro, por um ano, ao Projeto 

Eliézer e a três estudantes de teologia do Seminário 
Concórdia, em São Leopoldo, RS. Presenças: 114. Re-
presentante da LSLB: Gudrun Amsberg de Almeida, 
2ª secretária.

Distrito Pioneiro 
17º Congresso Distrital, presencial, no dia 24 de 

abril de 2022, na CEL Cristo, São Borja, RS. Lema: 
“Perdoa as nossas dívidas, assim como perdoamos 
aos nossos devedores” (Mt 6.12). Tema: “Perdão”. 
Palestra sobre o tema, com o pastor Nilo B. Thu-
row. Presenças: 60. Representante da LSLB: Simone 
Schmidt Pinheiro, presidente da Região Missioneira.

Distrito Hortênsias 
44º Congresso Distrital, presencial, no dia 24 de 

abril de 2022, na CEL Cristo, Três Coroas, RS. Lema: 
“E todos seguindo os ensinamentos dos apóstolos, 
vivendo em amor cristão, partindo o pão juntos e 
fazendo orações” (At 2.42). Tema: “Orando, acolhen-
do e compartilhando Cristo para todos”. Palestra 
sobre o tema, com o pastor Airton Scheunemann 
Schroeder, vice-presidente de Ação Social da IELB. 
Projeto: auxílio para reforma do Lar das Servas 
do Departamento Bom Pastor I, Linha Brasil, RS. 
Presenças: 184. Representante da LSLB: Ângela 
Neumann Schünke, 1ª secretária.

tinha seu lugar de destaque para sentar-se, sempre 
do lado esquerdo, nos bancos mais aos fundos. Hoje 
recebe o pastor em sua casa para a devoção, com o 
cafezinho pronto.

Já caiu mais de três vezes e, em uma delas, fra-
turou o fêmur, mas após três meses sem se mexer, 
estava recuperada e andando novamente, graças 
aos cuidados de suas filhas. Quando cai, se machuca 
muito, pois tem a pele muito fina no rosto, devido 
um câncer de pele, e precisa de muitos cuidados. 
Ao ser perguntada como está de saúde, sempre diz: 
“Esperando a hora que Deus me chamar”.

Elza Stadler, uma guerreira, vivenciou a recessão 
da Primeira Guerra Mundial, o nazismo, a Segunda 
Guerra Mundial e a Guerra Fria. Lembra que a igre-
ja da comunidade foi fechada durante a Segunda 
Guerra, por serem descendentes de alemães, e que 
eram vigiados e não podiam escutar rádio sobre as 
notícias da guerra.

Uma mulher que viveu o século 20 e o início do 
século 21. Exemplo de mulher de fé, amor, bondade, 
coragem, persistência e resignação à vontade de 
Deus. Uma vida dedicada à sua família e à prática 
de sua fé. 
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Eu Sou presente em Departamentos
Somos parte da Congrega-

ção Concórdia, de São Leopoldo, 
RS, fundada há 119 anos. Nosso 
Departamento se reúne há cerca 
de 80 anos. Aos poucos estamos 
voltando a nos reunir de forma 
presencial. Participam em torno de 
15 servas, mas para o trabalho, o 
número aumenta, e muito.

Começamos os estudos do 
livro Eu Sou em outubro de 2021. 
As irmãs adquiriram o livro e 
começaram a leitura em casa. Na 
reunião, o pastor Webert Rony Via-
na faz comentários e vamos conversando, misturando 
o texto com nosso cotidiano e nossas experiências. 
Assim, aprendemos umas com as outras e percebemos 
a grandeza de Deus em nossa vida, nos grandes acon-
tecimentos e também nas pequenas coisas. 

E como nossos encontros têm sido maravilhosos 
e mais animados! Cada vez as irmãs têm algo a com-
partilhar relacionado com o estudo apresentado. Ler, 
estudar, aprender, ouvir e compartilhar do amor de 
Deus é muito bom!

“Gostei muito do estudo ‘Eu Sou o seu Deus, que 
lhe dou forças’. Quando meu marido faleceu me senti 
sozinha, pois estávamos sempre juntos. Orava muito, 
sempre pedindo forças a Deus para seguir. E foi aí que 
comecei a lutar e a ter coragem. Sei que foi Deus quem 
me ajudou”, Edna Nascimento dos Santos.

“No estudo ‘Eu Sou o Deus de seu pai’, aprendi que 
Deus se faz presente entre nós, os vivos, através do Es-

pírito Santo. Com a vinda de Jesus Cristo à terra, Deus 
provou que permanece com os vivos na eternidade. E 
para mim, que já devolvi um filho batizado e crente 
para Deus, este entendimento foi de suma importân-
cia! Aprendi, também, que as promessas dele não são 
apenas para depois da morte, mas Ele está conosco 
todos os dias”, Tânia Mara Bitello.

Alisia Viana explica que foi decidido pelo Departa-
mento fazer um resumo do estudo e compartilhar com 
as servas que não puderam estar presentes. “Assim elas 
podem ter uma ideia do estudo e isso alimenta a von-
tade de estarem nos próximos encontros. Como é bom 
estarmos juntas, compartilhar vivências, desabafar, 
chorar, rir e saber que o amor de Jesus é o que nos une!” 

O livro Eu Sou está à venda na Editora Concórdia.

Tânia Mara Bitello e 
Alisia Kafer Jann Viana, 

São Leopoldo, RS
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99 anos de bênçãos
Olga Agnes completou 99 anos no dia 30 de janeiro de 2022. Dona 

Olga, mesmo com idade avançada, ainda gosta de capinar na horta, 
cuida da sua calopsita, lava a louça, e não consegue ficar parada, sem 
ajudar a sua filha Elga e seu genro, com os quais ela reside.

Dona Olga, sempre que pode, ainda participa da reunião de servas 
da Congregação São Mateus, de Lauro Müller, interior de Concórdia, 
SC, que é atendida pelo pastor Claudio Nicolau Wiltgen.
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Serva completa 80 anos
A serva Irma Kobs Pereira completou 

seus 80 anos no dia 15 de março de 2022. 
Irma faz parte do Departamento de Ser-
vas São João, de Rio Branco, Itá, SC, que 
é atendido pelo pastor Josué Fernando 
Skolaude.

Nas fotos, a aniversariante está com 
seus irmãos Selvino Kobs, Anilda Kobs 
Gross, Irma Kobs Pereira e Helma Kobs 
Rowe. Na outra foto, está com as filhas 
Marlei e Gisele.

“Grandes coisas fez o SENHOR por nós; por isso estamos alegres” (Sl 126.3).

Dona Erica Elza Weiss Wildner, serva ati-
va em seu Departamento e na Congregação 
São Paulo, de Serra Alta, Paróquia Redentor, 
de Seara, SC, reuniu-se com sua filha Heldi 
Wildner, sua neta Nubia Daiane Prudente, sua 
bisneta Helen Cristina Alebrant e seu trineto 
Luiz Felipe de Sá.

 “Mas a misericórdia do Senhor é de eter-
nidade a eternidade, sobre os que o temem, e 
a sua justiça sobre os filhos dos filhos, para 
com os que guardam a sua aliança e para 
com os que se lembram dos seus preceitos e 
os cumprem” (Sl 103.17-18).

Encontro de 5 gerações



Com gratidão e louvor, o De-
partamento Feminino Bom Pas-
tor, de Limeira, SP, comemorou 55 
anos de atividades. Um momento 
especial foi realizado no culto do 
dia 13 de março de 2022.

“Foi emocionante lembrar das 
irmãs e companheiras (algumas 
já partiram) que dedicam seus 
dons e talentos à causa do Senhor. 
Também tivemos a oportunidade 
de trazer nossas ofertas para o trabalho da LSLB. Que o bondoso Senhor continue abençoando 
nossas vidas, nossa fé e dedicação ao serviço do nosso Salvador Jesus”, conta a serva Noeli Asbahr.

Servas comemoram 55 anos
FOTOS ARQUIVOS PESSOAIS
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Vida Eterna
Elsa Maass nasceu no dia 11 de julho de 1927, na Polônia. 

Ainda bebê, chegou ao Brasil junto com seus pais Emilio e Emília 
Grudzinski. Casou-se com Paulo Ernesto Maass em novembro de 
1946, na Congregação Sião, de Getúlio Vargas, RS, e essa união foi 
abençoada com 4 filhos: Valdir, Nair, Wilson (falecido em outubro de 
2021) e Ivo. Ficou viúva em 1958 e passou por algumas dificuldades 
para criar sozinha seus filhos, mas sempre se manteve firme na fé. 

Sempre foi participativa nas atividades da igreja. Nos anos 1990, 
esteve entre os membros fundadores da Congregação Cristo, em 
Estação, RS, na qual participou ativamente tanto dos cultos quanto 
do Departamento de Servas, enquanto sua saúde permitiu. Antes de 

perder a visão, seu passatempo, além do crochê, que executava com perfeição, era ler o Mensa-
geiro Luterano e a revista Servas do Senhor. Embora nos últimos tempos sua memória estivesse 
bastante comprometida, ainda lembrava e cantava hinos do Hinário Luterano.

Faleceu em 10 de janeiro de 2022, aos 94 anos, deixando um vazio e tristeza, mas também 
seu grande exemplo de fé inabalável em Deus, o que faz com que seus filhos, genro, noras, nove 
netos, cinco bisnetos e tantos outros familiares e amigos encontrem conforto em Deus e conser-
vem o sentimento de gratidão pelo privilégio de terem desfrutado por tanto tempo da presença 
da amada vó Elsa em suas vidas.
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CONTATOS
Secretaria da LSLB: lslb@lslb.org.br
Acesse a revista: www.lslb.org.br - aba 
download

Coordenadora da revista: revista@lslb.org.br
Assinaturas: assinaturas@lslb.org.br

No ano de 2021, o Departamento Lídia, de Imbituva, PR, perdeu duas servas: Elaine Scheidt 
e Iracema Luiza Neiverth.

No dia 3 de junho de 2021, Deus chamou para o descanso eterno a serva 
Elaine Scheidt, com 83 anos. Apesar de algumas limitações, Elaine, sempre 
sorridente, nunca deixou de participar e colaborar no Departamento de 
Servas Lídia, de Imbituva, PR.

Gostava de cantar, fazer leituras bíblicas, participar dos teatros e 
demais atividades.

Sua sobrinha Míriam deixa o seguinte depoimento: “A tia Elaine foi 
mais que uma tia. Foi mãe, avó, irmã e, quando partiu, levou parte do 
nosso coração. Era a mulher mais guerreira que conhecíamos, mesmo com 
tantas dificuldades nunca deixou transparecer, e continuava tratando a 
todos com o maior amor do mundo. Cristã de uma fé admirável, ajudava em 

vários setores da igreja, participava das servas, onde fez muitas amigas, assim como na AMI (Associação 
da Melhor Idade), onde, sempre que podia, se fazia presente. Sua partida repentina deixou um buraco 
incurável em nosso coração, mas sabemos que está num lugar melhor. Só nos restou saudades e a certeza 
que não poderíamos ter alguém melhor ao nosso lado. A amaremos para sempre”.

Como cristãos, temos a certeza de um feliz reencontro no céu. 

Iracema Luiza Neiverth faleceu no dia 8 de dezembro, com 93 anos. É 
lembrada com alegria, carinho e saudades pelos bons exemplos deixados, 
tanto no Departamento quanto na Comunidade.

Por várias vezes, Iracema fez parte das diretorias, tanto no Distrito Pa-
raná Sul (Diparsul) quanto no Departamento Lídia. Sempre participou com 
muito amor e dedicação, cantando no coral da Comunidade, fazendo parte 
da Comissão de Assistência Social, visitando e ajudando pessoas idosas e do-
entes, e esteve sempre presente nas reuniões de estudo e trabalho das servas.

Seu texto bíblico preferido era o Salmo 23 “O Senhor é o meu Pastor”, e 
o hino que mais gostava era “Santa Bíblia, meu prazer”.

D. Iracema foi casada com Ernesto Neiverth (em memória), que também 
sempre foi um líder na Comunidade, com quem teve os filhos: Anselmo (em 
memória), Eni, Edimar, Noemi e Déres. Deixou enlutados as filhas, genros, 
netos, bisnetos e demais familiares.

A cerimônia de sepultamento foi realizada pelos pastores da Comunidade: Rangel Augusto Bredow e 
Neudy Vilson Ritzel. 

Iracema viveu e faleceu confessando sua fé no Salvador Jesus. Foi para nós um exemplo de fé, amor e 
coragem.
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